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			À INÊS

		

	
		
			PREFÁCIO

			Foi minha intenção, ao escrever este livro, chamar a atenção para as falsidades da História de Portugal, que nos impingiam e faziam decorar, para despejarmos nos exames, sobretudo, na minha época de estudante dos ensinos primário e secundário, que coincidiu com os derradeiros quinze anos do Estado Novo.

			Tal como nos obrigavam a memorizar factos, também nos escondiam outros, que iam contra a ideologia do regime de Salazar, que tinha, como lema indiscutível, a trilogia: «Deus, Pátria e Família».

			Na verdade, no que respeita à matriz religiosa, foram muitos os reis de Portugal que desrespeitaram as ordens impostas pelo chefe da Igreja Católica, não as acatando, não pagando os tributos que diversos Papas exigiam, chegando a ser excomungados, juntamente com o reino.

			Relativamente à intocabilidade patriótica, onde tudo deveria correr bem, sem pôr em causa as decisões do «chefe», foram, também, diversos os monarcas que se envolveram em guerras sanguinárias com parentes, pais com filhos (D. Afonso IV com D. Pedro I), irmãos mais velhos com irmãos mais novos (D. Sancho II com D. Afonso III), filhos legítimos com filhos bastardos (D. Afonso IV com D. Afonso Sanches, que o primeiro executou, ambos filhos de D. Dinis), tendo quase todas como móbil o egoísmo, a sofreguidão e a ganância.

			No que concerne à família, os valores éticos e morais que serviram de orientação à ditadura implantada a partir de 28 de Maio de 1926, com o golpe militar, e depois reforçada com o «salazarismo» homologado pela Constituição de 1933, eles já foram desmentidos com a alusão aos filhos bastardos dos monarcas, que exprimem, desde logo, a existência de uma série de amantes, desde a alta nobreza ao povo (só para citar D. Afonso III, a quem se conhecem nove amantes só em Portugal, não contando as que teve no período em que viveu fora do nosso país). Fale­-se, também, das tendências homossexuais de reis como o amante de Inês de Castro, D. Pedro I.

			Depois desta apresentação de factos, percebe­-se de imediato que muitos eventos teriam de ser ocultados dos estudantes, por não se coadunarem com a linha ideológica imposta pela ditadura. Assim, o grande objectivo deste livro é trazer ao conhecimento dos apaixonados pela História do nosso país uma série de factos que nunca lhes foram revelados por não serem compatíveis com as linhas que se pretendia fazerem­-nos seguir, como também eram contrários ao «patrioteirismo» imposto pelo regime então em vigor.

			Espero que gostem.

			José Aguiar Lança­-Coelho

			Paço de Arcos, 14 de Junho de 2020

			(Escreve de acordo com a antiga ortografia)
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			1. VIRIATO

			1.1 PASTOR E LÍDER

			A primeira Guerra da Independência de Portugal foi conduzida pelo Lusitano Viriato contra os Romanos, nos anos 140 a 147 a.C., porém, este só foi pastor, enquanto criança, como era tradição destes povos lusitanos, que, de acordo com o seu crescimento, passavam sucessivamente a caçadores e a guerreiros.

			Assim, deverá esclarecer­-se que Viriato, após a sua adolescência, tenha sido dono de vastas terras e inúmeras cabeças de gado, sendo um poderoso líder de uma tribo lusitana, e foi por ter combatido Roma que o seu povo o homenageou com os títulos de «Salvador» e «Benfeitor», como costumava acontecer com alguns reis dos diversos povos da Europa.

			1.2 LUTAS CONTRA OS ROMANOS

			Em 147 a.C., os Lusitanos renderam­-se perante as tropas de Caio Vetílio, que os haviam cercado. Viriato opôs­-se contra essa derrota, reorganizando as suas tropas e lutando contra os Romanos, derrotando­-os no desfiladeiro de Ronda, que faz a separação da planície de Guadalquivir e a costa marítima da Andaluzia, onde matou Caio Vetílio.

			A partir daqui, foram derrotando as tropas romanas, chegando a obter uma vitória em que mataram 30 mil romanos, o que levou estes últimos a proporem um acordo de paz, onde era concedida a autonomia aos Lusitanos. Porém, o poderoso Senado Romano, achando aviltante tal tratado, subornou três lusitanos – Audaz, Ditalco e Minuro – para matarem o seu chefe enquanto dormia. Após o seu acto, os assassinos pediram a Cipião a recompensa prometida, sendo­-lhes respondido: «Roma não paga a traidores.»

			1.3 NEM SERRA DA ESTRELA NEM VISEU

			Viriato também nunca teve nada que ver com a Serra da Estrela, conhecida por Montes Hermínios, nem com Viseu, como ensinava a escola salazarista. Esta defendia que nós, os Portugueses, descendíamos dos Lusitanos, ideia também divulgada pelo Renascimento.

			Pelo contrário, no século XIX, o historiador Alexandre Herculano negou esta tese numa das muitas polémicas que teve com a História tradicional.

			Os Lusitanos vieram da Europa Central, tendo­-se estabelecido na Península Ibérica, numa zona que ocupava a actual fronteira entre o nosso país e a vizinha Espanha.

			Após a conquista da região pelos Romanos, estes passaram a chamar­-lhe Lusitânia, estabelecendo a sua capital na actual Mérida.

			Consta­-se que os Portugueses descendem de 17 povos, entre os quais se contam os Fenícios, Celtas, Gregos, Sírios, Mouros, Judeus.

		

	
		
			2. CONDE D. HENRIQUE

			2.1 D. TERESA E O CONDADO PORTUCALENSE

			Henrique e o seu primo Raimundo eram nobres vindos da Borgonha, parentes afastados do rei francês, Roberto II, o Piedoso, que vieram à Península Ibérica auxiliar no combate aos denominados «Mouros», nome pelo qual ficaram conhecidos os povos provenientes da Arábia e do Norte de África que, por esta época, dominavam o Sul da Ibéria.

			Deste modo, ambos ajudaram o rei de Leão a conquistar a região da Galiza, onde se incluía o Norte de Portugal.

			Devido aos seus feitos bélicos, Raimundo e Henrique receberam de Afonso VI a mão das suas filhas, respectivamente, D. Urraca e D. Teresa, bem como os territórios da Galiza e o Condado Portucalense.

			2.2 ORIGEM DO NOME PORTUGAL

			A principal povoação de Portugal era um conjunto de grande importância estratégica e comercial, na foz do rio Douro.

			Os Romanos chamaram a uma cidade situada na margem sul do Douro, Cale, hoje conhecida por Gaia. Do outro lado do rio chamaram­-lhe Portus, o Porto actual. Deste modo, a união das duas palavras Portus e Cale, originou a designação de Portucale, mais tarde, Portugal.

			2.3 MORTE DO CONDE D. HENRIQUE

			Faleceu em Astorga, a 24 de Abril de 1122.

			Pouco antes de falecer, terá mandado chamar o infante D. Afonso Henriques e disse­-lhe:

			«Filho… sê bom companheiro para os fidalgos e dá­-lhes sempre os seus soldos bem contados. E respeita os concelhos e faz que tenham os seus direitos, tanto os grandes como os pequenos.»

		

	
		
			3. D. TERESA

			3.1 OS AMANTES

			Após a morte do conde D. Henrique, D. Teresa tomou­-se de amores com o conde galego Bermudo Peres de Trava, que mais tarde substituiria pelo irmão, Fernão Peres de Trava.

			Estas relações levaram­-na a ser acusada de incestuosa tanto pelo povo, como pelo clero, chegando a ser excomungada, na Sé de Viseu, pelo padre Teotónio, que se tornaria no primeiro santo português, com o nome de São Teotónio.

			Bermudo veio depois a casar com a filha da sua amante D. Teresa, Urraca Henriques, irmã do nosso primeiro monarca.

			3.2 MORTE

			D. Teresa, depois de vencida por D. Afonso Henriques na batalha de S. Mamede, terá recolhido ao mosteiro de Santa Maria de Montederramo, na Galiza.

		

	
		
			II

			1.ª DINASTIA OU AFONSINA

		

	
		
			1. D. AFONSO HENRIQUES

			O Conquistador

			VIVEU 76 ANOS, ENTRE 1109 E 1185.

			REINOU 42 ANOS, ENTRE 1143 E 1185.

			1.1 NASCIMENTO E ADOLESCÊNCIA

			Não se sabe onde nasceu D. Afonso I, sendo apontados os seguintes locais: Guimarães, Viseu ou Coimbra.

			Com três anos ficou órfão de pai, e como a mãe, D. Teresa, se juntasse com o cavaleiro galego Fernão Peres de Trava, e alinhasse com os defensores da união entre Portugal e a Galiza, D. Afonso foi educado pelo seu aio Egas Moniz, que o ligou aos que defendiam a independência de Portugal, chefiados por D. Paio Mendes, arcebispo de Braga. Quando este último se exilou, levou consigo D. Afonso Henriques que, com dezasseis anos, se armou cavaleiro na catedral de Zamora.

			1.2 VASSALAGEM FEUDAL

			Após a morte de D. Afonso VI de Leão, sucedeu­-lhe Afonso VII, primo de D. Afonso Henriques, que, em 1127, cercou Guimarães para acabar com as intenções de independência portuguesa.

			Este cerco só terminou após Egas Moniz garantir a Afonso VII a vassalagem – leia­-se, a obediência – de seu filho adoptivo, D. Afonso Henriques.

			1.3 «NEGÓCIOS» DE D. AFONSO HENRIQUES

			1.3.1 – UMA VILA POR UM CÃO

			Com data de 12 de Julho de 1130, D. Afonso Henriques fez carta de doação da Vila de Parada em terras de Paiva, Lamego, a Monio Rodrigues, a troco de uma correia, um podengo e umas luvas.

			1.3.2 – UM PERFEITÍSSIMO CAVALO

			A 20 de Julho de 1130, D. Afonso fez carta de testamento ao arcebispo D. Paio e à Sé de Braga da terra de Regadas por 50 marcos de prata e um bom e perfeitíssimo cavalo.

			1.4 AS AMANTES

			Talvez para se vingar do amante da mãe, Fernão Peres de Trava, Afonso I manteve uma relação sentimental com a sobrinha daquele, D. Châmoa Gomes, de alcunha «A Loba», que considerava a mulher da sua vida e de quem teve um filho bastardo, D. Fernando Afonso (alferes­-mor do reino), apesar de casado com a rainha D. Mafalda de Saboia, de quem teve os seguintes filhos: 

			– D. Henrique, morto em criança;

			– D. Mafalda, falecida precocemente, mas chegando a ter casamento planeado com o rei Afonso II de Aragão; 

			– D. Urraca, que se casou com o rei Fernando II de Leão; o futuro rei D. Sancho I;

			– D. Teresa, que desposou Filipe I, conde da Flandres, e que casaria posteriormente com Eudes III, duque da Borgonha;

			– D. João, morto precocemente; e

			– D. Sancha, também falecida jovem.

			Quase todas as famílias perdiam filhos antes da adolescência, como D. Afonso Henriques, que perdeu o primogénito D. Henrique.

			1.5 OS BASTARDOS

			Os filhos bastardos do nosso primeiro rei não se ficam por aqui, tendo havido um outro, chamado Pedro Afonso, que foi senhor de Araga e Pedrógão, porém, deste último não se conhece o nome da mãe.

			Também de D. Elvira Gualter, Afonso Henriques terá tido duas filhas bastardas: D. Teresa Afonso e D. Urraca Afonso, que casou com D. Pedro Viegas, neto de Egas Moniz, e um filho.

			D. Afonso, cavaleiro da Ordem de Rodes, de que veio a ser grão­-mestre.

			D. Sancha Afonso, que casou com o rico­-homem D. Sancho Nunes de Barbosa.

			Destes dois últimos não se sabe quem é a mãe.

			Chama­-se a atenção para o facto de a prole bastarda do primeiro rei de Portugal ter como segundo nome Afonso, uma vez que esse era o nome do pai. No século XII, muitas pessoas tinham um patronímico que as ligava ao pai.

			D. Afonso Henriques era um homem muito erótico, e a prová­-lo aqui fica esta pequena, mas verdadeira, história:

			Um dia Afonso I terá passado pela propriedade do conde D. Gonçalo de Sousa. Quando este mandou preparar o ban-quete, o rei envolveu­-se com a condessa, tendo sido apanhados pelo conde em «flagrante delito». Depois de conduzir o rei à sala de refeições do castelo, o conde voltou à sala onde surpreendera a mulher, cortou­-lhe o cabelo rente, montou­-a numa burra voltada para a cauda da alimária e mandou­-a para casa dos pais.

			1.6 GUERRA ENTRE MÃE E FILHO

			A 24 de Junho de 1128, os exércitos de D. Teresa de Leão (a mãe) e de D. Afonso Henriques (o filho) confrontaram­-se na batalha de São Mamede, cujo espaço corresponde ao campo de Ataca, a norte do Castelo de Guimarães.

			D. Teresa era apoiada pelo seu amante Fernão Peres de Trava, e por D. Diego Gelmírez, arcebispo de Santiago de Compostela, enquanto D. Afonso Henriques tinha o apoio dos barões de Entre­-Douro­-e­-Minho e do arcebispo de Braga, D. Paio Mendes.

			A vitória do filho originou uma lenda, segundo a qual Afonso I terá prendido a mãe no Castelo de Lanhoso, nos arredores de Braga. 

			1.7 O «NOSSO» DINHEIRO

			Quando Afonso I se declara a si próprio «homem e cavaleiro do Papa e de São Pedro, sob a condição de a Santa Sé o defender de quaisquer outros poderes eclesiásticos ou civis», a Igreja fixa­-lhe o pagamento anual de quatro onças de ouro, embora só em 1179 a Santa Sé reconheça a realeza de Afonso Henriques após um presente de mil moedas, através da bula «Manifestio Probatum» do Papa Alexandre III.

			1.8 QUEIXA DO BISPO AO PAPA

			Em Abril de 1147, D. Afonso I fez carta de doação à Ordem do Templo de todo o eclesiástico de Santarém, o que desagradou ao bispo de Lisboa, que se queixou ao Papa, alegando que o rei está a dar o que não lhe pertence.

			1.9 AS DÚVIDAS DA HISTÓRIA BATALHA de OURIQUE

			Não se sabe onde se disputou a Batalha de Ourique, onde o nosso primeiro rei desbaratou um exército mouro chefiado por cinco reis, que terá ocorrido a 25 de Julho de 1139, data também improvável, pois trata­-se do Dia de Santiago, um Santo conhecido como «Matamouros».

			As hipóteses de onde possa ter ocorrido são:

			– Ourique, Alentejo, embora seja improvável que por esta altura Afonso I, sediado em Coimbra e combatendo junto do Tejo, se afastasse para tão longe;

			– Vila Chã de Ourique, Cartaxo, Ribatejo, onde não é provável que aí se deslocassem cinco reis mouros;

			– Campo de Ourique, Leiria, tem o mesmo argumento que o anterior; e

			– Campo de Ourique, Lisboa, é impossível ser nesse local.

			A fonte mais antiga acerca da batalha de Ourique é uma crónica que remonta ao início do século XV, pois, por essa altura, o nosso país acabara de afirmar a independência, face ao reino de Castela, na batalha de Aljubarrota, e, de um ponto de vista ideológico, convinha inculcar nas mentalidades que a vitória portuguesa adquiria um estatuto divino. 	

			Deste modo, os monges de Santa Cruz de Coimbra trataram de mitificar o «milagre» de Ourique, decalcando­-o da batalha de Ponte Mílvio, ocorrida em 312, que opôs os imperadores romanos Maxêncio e Constantino. Este terá tido uma visão com a frase latina «In hoc signo vinces», que em português significa «Com este signo vencerás», que mandou gravar nos escudos dos seus soldados, acabando por vencer a peleja, levando­-o a converter­-se ao cristianismo, que adoptou como religião oficial do Império Romano.

			Porém, no século XIX, o historiador Alexandre Herculano mostrou a falsidade da lenda do «milagre de Ourique», baseado em factos científicos, o que lhe valeu problemas com a Igreja católica, materializados em inúmeras discussões e polémicas. 

			1.10 A BANDEIRA PORTUGUESA	

			Relativamente à bandeira portuguesa, os cinco pontos brancos, chamados besantes, que figuram em cada um dos escudetes, chamadas quinas, são identificados com as cinco chagas de Cristo crucificado, que se diz que D. Afonso viu antes da peleja.

			Outras interpretações são: os besantes referem­-se às cinco moedas com que Judas vendeu Cristo; e os escudetes representam os cinco reis mouros.

			1.11 CORTES DE LAMEGO

			De acordo com a tradição, Afonso Henriques foi aclamado rei nestas cortes, porém, estas não passaram de uma mistificação patriótica inventada no século XVII e desmascarada por Alexandre Herculano.

			1.12 ESTRATÉGIA DE GERALDO SEM PAVOR

			Pela calada da noite, apanhando os mouros a dormir, e sabendo falar a língua deles, encostava uma escada à muralha, subia por ela, e atraía a sentinela, dizendo umas palavras. Quando esta chegava junto de si, atacava­-a com uma cutilada na cabeça. Depois, com os seus homens, invadiam a cidade, matando, pilhando e queimando.

			No final, oferecia a cidade a D. Afonso Henriques. Foi assim em Évora, Beja, Moura, e tantas outras cidades.

			1.13 LISBOA VISTA PELOS CRUZADOS

			Osberno, um dos cruzados que ajudou D. Afonso I a conquistar Lisboa aos Mouros, descreveu assim a cidade: 

			«As suas muralhas, descendo a lanços, chegam até à margem do Tejo, (…) Os seus terrenos, bem como os dos campos adjacentes, podem comparar­-se aos melhores e a nenhuns são inferiores, pela abundância do solo fértil. É de tal modo abundante de figos, que nós a custo podemos consumir uma parte deles. Os seus ares são saudáveis e há na cidade banhos quentes. A população era mais numerosa do que se podia imaginar.»

			1.14 A TORRE DO MEDO

			Ainda o relato de Osberno:

			«Os Mouros de Lisboa andam aterrorizados com a torre de madeira que vêem os Cruzados a construir e do alto da qual poderão dominar a muralha da cidade. Ontem abriu­-se uma grande brecha num dos muros. Os mouros tentaram tapá­-la com uma paliçada e com trancas das portas. 

			Deitámos os primeiros tiros de setas, mas os mouros, fixos como ouriços de espinhos eriçados, defenderam­-se como se nada os magoasse.»

			1.15 QUATRO MESES DE INFERNO

			Ao fim de tanto tempo, já toda a gente, cristãos e mouros, desespera, como nos continua a relatar o cruzado Osberno:

			«Alguns dos nossos meteram­-se em covas debaixo da torre para afastarem as panelas de fogo que os mouros arremessam sobre eles; outros, nos andares superiores, através dos postigos, regavam os coiros estendidos com longas vassouras molhadas, para não pegarem fogo.

			De cada vez que sobe a maré, a torre fica rodeada pelas águas do Tejo.

			Os mouros juntaram­-se, contra os nossos pela porta férrea.

			O comandante das galés do rei morreu neste combate. A luta começa a tornar­-se insuportável. Todos os dias morre muita gente. Não sabemos quando acabará este inferno.»

			1.16 FINALMENTE, LISBOA CAIU 

			A 24 de Outubro de 1147, Afonso I e os Cruzados entraram em Lisboa. Nesta altura, existiam poucos portugueses no exército, porque o rei os autorizou a irem fazer as vindimas às suas terras.

			Por seu turno, os mouros encontravam­-se a braços com a peste.

			Os Cruzados começaram o saque, autorizado por D. Afonso Henriques, em troca do auxílio prestado.

			Alfama é a transcrição árabe do termo que significa «fonte de água quente», um dos motivos que levaram os seus habitantes mouros a defendê­-la dos cristãos.

			1.17 JÓIAS

			Entre a nobreza, existiam anéis de virtude com pedras talismânicas de protecção. D. Afonso Henriques possuía diversos, tendo doado dois ao filho D. Sancho I, que, posteriormente, os doou ao filho, D. Afonso II.

			1.18 SEGREDOS DA MODA

			Estas são algumas das peças de vestuário da época:

			ABARCAS – sandálias de correias;

			BRIAL – túnica que se vestia sobre a camisa, feita de seda simples ou tecida com ouro, com os punhos enfeitados;

			GRANAIA – manto solto e amplo, com mangas que formavam corpo com o resto do trajo;

			PELIÇA – vestia­-se sobre o BRIAL, forrado de pele de arminho, coelho ou cordeiro;

			OSAS – botas;

			SAIO – vestimenta corrente entre os homens do povo. Tinha mangas compridas e justas, decote subido. Era curto. Nas pernas usavam­-se meias altas.

			1.19 FORMAÇÃO DO EXÉRCITO DE AFONSO HENRIQUES

			A seguir ao rei vinha o alferes­-mor, que era o intermediário entre o monarca e os oficiais da hoste.

			O exército dividia­-se em cavalaria, infantaria e carriagem.

			A cavalaria era formada pelos fidalgos, vassalos do rei, as lanças apresentadas pelos senhores das terras, cavaleiros e escudeiros nobres, cavaleiros das ordens militares, e pelos cavaleiros dos concelhos, os chamados cavaleiros­-vilãos, cujas armas eram a loriga (um saio de malha), lança, escudo e capelo de ferro.

			As «lanças» eram constituídas pelos homens de armas, o seu escudeiro, o pajem, dois arqueiros a cavalo ou besteiros e um cutileiro. Cinco ou seis lanças, comandadas por um chefe, formavam a «bandeira».

			Todo este grupo chamava­-se «fila» e era chefiado pelo homem de armas.

			Os cavaleiros das ordens militares eram obrigados a prestar serviço militar sem serem pagos, pois tinham rendimentos próprios.

			A infantaria era formada pelos homens que não tinham cavalo, como os peões pertencentes ao povo, os besteiros, os lanceiros e os arqueiros.

			1.20 O PRIMEIRO HOSPITAL

			A rainha D. Mafalda deixou o seu Paço de Canaveses, para ser construído nesse lugar um hospital, aproveitando os foros e rendas que ela tinha nesse lugar. Também as portagens do lugar constituíam esmolas para o hospital, que poderia acolher nove peregrinos, a quem seriam dadas rações de entrada, de partida, lume, água e sal. No hospital deveriam existir fornos, onde se cozeria pão em exclusivo.

			1.21 CULTURA

			Os monges de Santa Cruz de Coimbra enriqueceram o seu «armarium» com textos de Santo Agostinho, S. Gregório Magno, Santo Ambrósio, Almino, Origenes e S. Isidoro de Sevilha,e encadernaram­-nos em belos volumes de pergaminho, bem encadernados.

			As Letras tiveram, assim, um profundo desenvolvimento no reinado do nosso primeiro rei.

			1.22 ÚLTIMA BATALHA DE D. AFONSO HENRIQUES

			Ao tentar a conquista de Badajoz, Afonso Henriques teve de fugir, batendo com uma perna no ferrolho de uma porta da muralha e caindo do cavalo. Partiu o fémur direito, o que o levou a tentar recuperar nas termas de São Pedro do Sul, mas nunca conseguiu recuperar.

			1.23 O RESGATE DE AFONSO HENRIQUES

			Depois de ser capturado em Badajoz, o nosso primeiro rei, para obter a liberdade, teve de pagar ao seu genro, Fernando II, rei de Leão, quase 3 mil quilos de ouro carregado em 20 cavalos e 15 azêmolas. Também teve de entregar o território de Tui com os seus cavalos, terras e rendas.

			1.24 REMÉDIO PARA A LEPRA

			Uma das doenças que mais atingia a população era a lepra. Para a cura desta doença, havia quem dissesse que os caldos de carne de víbora faziam desaparecer os alvarazes (manchas brancas), que fazem do corpo dos gafos uma chaga.

			Durante o reinado de D. Afonso Henriques, houve quem experimentasse este remédio, com melhores resultados que os banhos de caldas de águas sulfurosas, misturadas com migas de sapo.

			Os pregadores diziam, desta doença, que se tratava de um castigo dos pecados humanos, e que a salvação está em Deus e não na víbora.

			Os leprosos eram tantos que se exigiam inúmeras gafarias para lhes dar abrigo e pão.

			1.25 UMA PONTE NO TESTAMENTO

			A falta de caminhos e de pontes foi sempre um problema nacional. 

			D. Afonso Henriques, conhecedor deste problema, incluiu no seu testamento a quantia de três mil maravedis, para construir uma ponte sobre o Douro, que pagou antes de morrer.

			Na Idade Média, a construção de pontes era tida como obra particularmente do agrado de Deus, sendo recompensada com inúmeras indulgências.

			1.26 MORTE

			A causa da sua morte foi senilidade, coração, aterosclerose ou cirrose. Morreu com 76 anos, encontra­-se sepultado na Igreja de St.ª Cruz de Coimbra,depois de fundar e governar o Estado durante mais tempo do que todos os governantes, incluindo o ditador Salazar, isto é, 57 anos consecutivos, e 42 como monarca. 

			1.27 CURIOSIDADES DO MUNDO DA ÉPOCA:

			ROMA, 1156 – O Papa Adriano IV dá a Irlanda ao rei de Inglaterra, com a condição de este levar os habitantes do país a abraçar o cristianismo e de pagar o tributo a S. Pedro.

			LEÃO, 1157 – Morre Afonso VII, rei de Leão e Castela, e primo do rei de Portugal. Sucedem­-lhe dois filhos: Sancho III como rei de Castela, e Fernando como rei de Leão.

			BARCELONA, 1162 – O condado de Barcelona passa a fazer parte da coroa de Aragão, por casamento do conde de Barcelona com a rainha Petronilha de Aragão.

			BARCELONA. 1163 – As tropas do rei de Aragão pasam os Pirenéus e ocupam a rica província da Provença.

			LONDRES, 1170 – O arcebispo de Cantuária, Tomaz Becquet, censura asperamente o rei Henrique II pela sua conduta contra as leis da Igreja. Quatro cavaleiros do rei procuram o arcebispo na catedral e matam­-no. O rei está, assim, em dificuldades políticas.

			MOSCOVO, 1178 – Os fanáticos Starowersis afirmam que todos os bens são comuns e que a propriedade privada não foi instituída por Deus. Os povos crédulos aceitam facilmente esta doutrina.

			LONDRES, 1180 – Nas igrejas inglesas, usa­-se um curioso sistema vindo de França: as janelas são tapadas com um material que impede a entrada do frio e do vento, mas deixa entrar a luz e o sol. É o vidro. Podem usar­-se vidros de várias cores e, desse modo, fazer­-se belas composições, a que passou a dar­-se o nome de vitrais.

			PARIS, 1180 – Enorme actividade literária está a interessar a juventude. As romanescas aventuras do rei Artur da Bretanha dão, então, origem a uma literatura fantasiosa a que se dá o nome de «matéria da Bretanha». Os versos do poeta Chrétien de Troyes andam na moda e são cantados pelos coros de jograis. Também o romance de Tristão e Isolda e os Lais da poetisa Maria de França têm grande aceitação e circulam de mão em mão, em cópias manuscritas.

			TOLEDO, 1185 – Letrados judeus têm, nestes últimos tempos, vertido para a língua latina obras do filósofo grego Aristóteles e de outros autores da Antiguidade Grega, baseando­-se, para isso, nas traduções em árabe.

			1.28 HISTÓRIA DA BRUXA DA ARRUDA

			Na cultura popular de Arruda ainda permanece na memória de uns e imaginário de outros a Bruxa da Arruda, a famosa curandeira, ou curandeiras, que, segundo a tradição, descendem de uma geração de mulheres da mesma família, cujos conhecimentos terão sido herdados de algumas Comendadeiras da Ordem de Santiago, esposas dos cavaleiros da mesma Ordem.

			Dizem as histórias que a Vila de Arruda terá sido doada à Ordem de Santiago por D. Afonso Henriques, em 1172, em agradecimento pela ajuda dada nas conquistas de importantes cidades aos Mouros e, provavelmente, por aqui permaneceram entre os séculos XII/XIII.

		

	
		
			2. D. SANCHO I

			O Povoador

			VIVEU 58 ANOS, ENTRE 1154 E 1211.

			REINOU 26 ANOS, ENTRE 1185 E 1211.

			2.1 AS AMANTES

			Teve dezanove filhos, sendo onze bastardos. Entre os últimos, contam­-se seis da famosa amante, D. Maria Pais da Ribeira, conhecida pela «Ribeirinha», a quem o papa Inocêncio III denominava feiticeira.

			Uma célebre cantiga de amigo da poesia trovadoresca portuguesa ilustra este grande amor:

			«Ai eu coitada!

			Como vivo em grão cuidado

			Por meu amigo que hei alongado.

			Muito me tarda

			O meu amigo na Guarda!»

			Seguiu­-se­-lhe D. Maria Aires de Fornelos.

			Ambas as amantes estavam na corte e deslocavam­-se com o rei para onde quer que ele fosse.

			As mulheres não podiam ter filhos fora do casamento, ao contrário dos homens. Os reis tinham as amantes que queriam, e os filhos bastardos viviam na corte, desempenhando cargos importantes, sendo um garante da sucessão do rei, no caso da morte dos herdeiros do trono.

			2.2 COMES & BEBES

			No tempo de D. Sancho I, quando este se deslocava com a sua comitiva, os alimentos que o deviam acompanhar eram dezenas de quilos de carne de vaca, carneiro, porco, galinha, ovos e peixe. Cada pessoa bebia dois litros de vinho por dia. As povoações onde o rei passava tinham de cozinhar os alimentos e ter panelas e tachos que chegassem para todos os acom-panhantes do monarca.

			2.3 CONCESSÃO DE FORAIS

			D. Sancho I e a sua mulher, a rainha Dulce, outorgaram mais de 40 cartas de foral, com a finalidade de atrair gente para as regiões desabitadas, em especial, na fronteira da Beira e Trás­-os­-Montes.

			As terras passam a ser cultivadas, desenvolve­-se a criação de gado e aumenta a circulação monetária. Os vizinhos dos concelhos fronteiriços estão quase todos isentos de pagar ao rei o imposto da portagem e dispensados de trabalhar na construção de castelos.

			2.4 A IMPORTÂNCIA DE SILVES

			Após a conquista de Lagos e Alvor, com o auxílio de cruzados, D. Sancho I preparou­-se para conquistar Silves, que em riqueza e em poderio das fortificações era superior a Lisboa. Quando chegou ao Tejo uma esquadra de 36 navios, equipada com 3500 soldados ingleses e alemães, juntaram­-se às tropas portuguesas, rumando a Portimão, navegando pelo rio Arade.

			Silves foi conquistada através da ocupação dos poços de que se serviam os habitantes da cidade. A falta de água fez com que as mulheres não amassassem pão. Os cativos despiam­-se de noite e deitavam­-se sobre as pedras frias para receberem alguma frescura. As mulheres e as crianças alimentavam­-se de terra húmida.

			No final, D. Sancho I conseguiu que os cruzados não saqueassem a cidade.

			2.5 O «NOSSO» DINHEIRO

			Quando o papa Celestino III recorda a D. Sancho I a falta do pagamento à Santa Sé, o rei responde que o seu pai fizera de uma só vez, numa só tranche, como se diria nos nossos dias, o pagamento correspondente a dez anos.

			Na verdade, D. Afonso I não pagara o tributo relativo aos últimos anos da sua vida, embora tivesse ofertado o papa com mil peças de ouro, importância que o chefe da Santa Sé não contara como a contribuição anual a que o rei era obrigado.

			D. Sancho I acabou por pagar com o «nosso dinheiro».

			2.6 MAIS CONFLITOS COM A SANTA SÉ

			D. Sancho I casa com a prima D. Dulce de Aragão, embora com muitas reticências da Santa Sé, o que reforça a aliança de Portugal com Aragão, o primeiro reino a reconhecer­-nos como país independente.

			Por outro lado, o casamento do filho de D. Sancho I, o futuro Afonso II, com D. Urraca de Castela, levou ao rubro as relações entre o rei e a Igreja.

			Assim, o bispo do Porto, D. Martinho Rodrigues, considerando que existia consanguinidade entre os nubentes, recusou­-se a participar nas cerimónias e a recebê­-los na cidade do Porto, o que logo despoletou um conflito entre o clero e o rei. Este último mandou destruir várias casas de apoiantes do bispo, fez excomungados entrar nas igrejas e mandou enterrar «interditos» em espaço sagrado.

			Contava­-se até que chegou ao ponto de apregoar que cruzar­-se com um membro do clero era indício de mau agoiro e de dia azarado.

			2.7 INCÊNDIOS E ATAQUES À NATUREZA

			Chuva de pedra destruiu vinhas, árvores e alimárias. O drama das cheias do Tejo, com campos alagados, aldeias isoladas e gado morto é já antigo, mas tende a agravar­-se.
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